
Belvís de Monroy, cuyo nombre procede del latín “bella vista” es la
principal población desde el punto de vista del patrimonio histórico
del Campo Arañuelo. Nos encontramos con un rico patrimonio
medieval y religioso gracias a su Castillo-Fortaleza del siglo XIII, sus
conventos sin olvidar, los escudos y fachadas de varias casas. Por ello,
es la sede del Centro de Interpretación Histórico y Cultural de la
comarca del Campo Arañuelo.  

Enlaza en QR a:

É uma região da Estremadura situada na parte oriental da província de Cáceres. Esta
região oferece uma proposta turística excepcional, capaz de surpreender os
visitantes. Destaca-se por sua história e cultura peculiares, que não deixam ninguém
indiferente. Um lugar imperdível para quem deseja visitar a Estremadura.

Campo Arañuelo é formado por um conjunto de municípios que oferecem ao visitante
a possibilidade de se aprofundar na história, na cultura e nos modos de vida de uma
região eminentemente rural, com uma só alma, mas muitas interpretações.

Campo Arañuelo 

Centro de Interpretação
Histórica e Cultural do Campo

Arañuelo
Bem-vindos ao CICA, o Centro de Interpretação onde é possível conhecer a
evolução histórica e cultural da Comarca do Campo Arañuelo. O centro foi
concebido como um espaço dinâmico de divulgação do património, traçando
um percurso pela realidade patrimonial da comarca do Campo Arañuelo.

Graças às diferentes maquetes, feitas em madeira de conífera e pintadas com
tinta acrílica, dos monumentos mais representativos da região, é possível
mergulhar nos primórdios da história do Campo Arañuelo de uma forma mais
dinâmica e realista.

Para agendar visitas guiadas pela história e património de Belvís de Monroy, é
necessário fazer marcação prévia pelos telefones 927116044 ou 927575968.

O seu nome provém do latim “bella vista” (bela vista), e é a principal localidade em termos
de património histórico do Campo Arañuelo. Encontramos aqui um rico património
medieval e religioso, graças ao seu Castelo-Fortaleza do século XIII, aos seus conventos, sem
esquecer os brasões e fachadas de várias casas. Por isso, é a sede do Centro de
Interpretação Histórica e Cultural da comarca do Campo Arañuelo.

Belvís de Monroy


